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Os cavalos brasileiros da raça Mangalarga (ML) surgiram
pela procura por animais com andamentos confortáveis,
aptos a serem utilizados na prática do maneio do gado e da
caça, ocorrendo inclusão de genética de equinos
portugueses da coudelaria Alter Real a partir de 1808. O
objetivo foi estimar parâmetros genéticos (h² e correlações
genéticas) das características deslocamento (DESL),
aprumos (APR) e galope (GAL), na raça ML.
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A avaliação das características de dinâmica
auxilia criadores na definição de seus
reprodutores e de animais que participarão
de competições. Neste sentido, torna-se
importante realizar avaliações genéticas,
que permitem incorporar as características
Deslocamento, Aprumos e Galope nos
programas de melhoramento da raça
Mangalarga. 
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Os cavalos brasileiros de raça Mangalarga (ML) surgiram pela procura por animais com andamentos 

confortáveis, aptos a serem utilizados na prática do maneio do gado e da caça. Com a chegada da 

família real portuguesa ao Brasil (ano de 1808), a genética dos cavalos portugueses da coudelaria Alter 

Real foi introduzida na manada de animais, que veio a dar origem à atual raça de cavalos ML. O objetivo 

deste estudo foi estimar parâmetros genéticos (heritabilidade e correlações genéticas) para as 

características deslocamento (DESL), aprumos (APR) e galope (GAL). 

O arquivo de pedigree apresentou 215.441 animais (42,0% machos), nascidos entre os anos de 1925 

e 2021. As características avaliadas continham animais nascidos entre 1977 e 2019, apresentando 

DESL, APR e GAL com 45.023, 44.961 e 35.687 animais, respetivamente. Análises uni-variadas para 

obtenção das heritabilidades e correlações genéticas foram realizadas com o modelo animal, sendo 

incluídos os efeitos fixos do criador, sexo, ano e época de nascimento, a covariável da origem de 

nascimento (reprodução natural ou artificial) e, como os efeitos aleatórios, os valores genético aditivo 

e residual. 

Foram observados valores moderados de heritabilidades, com 0,345±0,011 (DESL), 0,255±0,009 

(APR) e 0,297±0,012 (GAL). No que diz respeito às correlações genéticas, os valores estimados foram 

de 0,30±0,03 entre DESL e APR, 0,33±0,03 entre DESL e GAL e 0,92±0,02 entre APR e GAL, sugerindo 

que as características APR e GAL, evoluem no mesmo sentido e idêntica intensidade, e que as notas 

atribuídas aos APR vão influenciar as notas do GAL. 

As três características avaliadas fazem parte de um conjunto maior, inseridas na avaliação da dinâmica 

do cavalo ML. A avaliação das características de dinâmica é realizada no momento do registo definitivo, 

tendo o intuito de auxiliar os criadores na definição de seus reprodutores e na escolha dos animais que 

irão participar de competições (exposições). As exposições focadas na raça ML avaliam a estabilidade 

e equilíbrio corporal, elasticidade e amplitude de passadas, qualidade dos movimentos de flexão e 

extensão, coordenação e sincronismo, ausência de movimentos parasitas e indesejáveis, elegância, 

comodidade, índole e simetria dos membros, a fim de poder comparar e premiar os animais em 

exposição. Neste sentido, torna-se importante realizar avaliações genéticas, que permitem observar e 

incorporar as características Deslocamento, Aprumos e Galope nos programas de melhoramento da 

raça de cavalos Mangalarga. 
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